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Apresentação


			4-3-3, 3-5-2, jogo vertical, falso 9, amplitude e último terço do campo. Essa linguagem permeia o debate futebolístico das mesas-redondas, programas de rádio e livros sobre o assunto. É claro que possui sua extrema importância no debate, mas e quando você só quer um pouco de leveza e fugir desse nó tático que emaranha sua cabeça?


			O futebol também pode ser lúdico e menos complicado como aquela história contada num vestiário antes de um jogo que nem valia tanta coisa assim. Imaginárias ou reais, escancaram a nem tão importante aparência de um simples jogo de bola. Tudo bem, futebol é sério sim, mas tem hora que nem precisa ser tanto, né? 


		




		

			
3 estágios


			Do torcedor


			A constatação: “É, não adianta, esse time tá fraco demais mesmo. Desse jeito é série B.”


			A negação: “Duas vitórias seguidas! Quem sabe? O campeonato ainda tá na metade, tem muito time ruim pela frente, acho que a gente escapa!”


			A confirmação: “Eu sabia! Aquele empate em casa depois de estarmos ganhando por 2 a 0 foi crucial. Ano que vem não vou em nenhum jogo. Tenho vergonha na cara!”


			Do cartola


			A constatação: “Nossa, que timinho eu fiz esse ano. Achei que era só vender alguns jogadores e repor as peças.”


			A negação: “Ganhamos o estadual, acho que a pressão vai aliviar um pouco, é só ir bem no próximo campeonato.”


			A confirmação: “Ainda bem que entrei pra política!”


			Do goleiro


			A constatação: “O centroavante deles é o artilheiro do campeonato.”


			A negação: “Mas ainda não me enfrentou!”


			A confirmação: “Vendo agora, acho que falhei no 3º gol dele.”


			Do centroavante


			A constatação: “Dez jogos sem marcar. Que fase…”


			A negação: “Um golzinho hoje e tudo volta a ficar numa boa.”


			A confirmação: Manchete: Centroavante amarga o pior jejum da carreira sem marcar: 11 jogos.


			Do zagueiro


			A constatação: “Nossa defesa é a pior do campeonato.”


			A negação: “Mas hoje é a nossa zaga titular, tempão que não jogamos juntos.”


			A confirmação: “Sabia que não devia recuar aquela bola…”


			Do árbitro


			A constatação: “Puta que pariu! 47 do segundo tempo e um lance desse contra o time da casa! Não posso marcar esse pênalti!”


			A negação: “Fazer o quê? O time não é do eixo…”


			A confirmação: “Agora já era! Um tempinho na geladeira e depois ninguém lembra mais. Ainda consigo ir pra Copa!”


			Da bola


			A constatação: “Já não me tratam como antigamente.”


			A negação: “Deve ser esse material novo.”


			A confirmação: “Porra nenhuma, é ruindade mesmo!”


		




		

			
10 minutos


			Baltazar era uma grande promessa da cidade de Roças Largas. Era sempre o primeiro a ser escolhido no par ou ímpar, nas peladinhas de rua dos meninos mais velhos. A rapidez e habilidade do moleque logo chamaram a atenção dos olheiros e com 15 anos já foi contratado para jogar na base do time local.


			Sempre que tinha oportunidade, Seu Jeremias, técnico do profissional, assistia aos treinos do garoto. “Esse menino vai longe!”, matutava enquanto mordiscava um raminho no canto esquerdo da boca. Certo dia, depois de acompanhar o desempenho de Baltazar em mais um treino, chamou-o para uma conversa: 


			— Vou te levar pro profissional, menino!


			Jeremias era um homem de palavra. Dito e feito. Domingo, casa cheia e Baltazar já figurava no banco de reservas do time de cima. Jogo complicado, time perdendo de um a zero, torcida já começando a vaiar, Jeremias se vira para os suplentes e chama Baltazar. O olho do garoto brilhou, parecia criança ganhando presente de aniversário.


			— Olha só, vou te dar uma chance. Você tem dez minutos pra fazer alguma coisa aí. Dá seu máximo que vou te tirar em dez minutos. — Jeremias era um homem de palavra.


			Entrou aos vinte minutos do segundo tempo, com aqueles três pulinhos com a perna boa para dar sorte. Lá estava Baltazar no meio campo, olhando admirado, ainda meio descrente. E o que se viu então foi um show. Ele deu caneta, chapéu, fez dois gols e ainda deu passe pro terceiro. “Me consagrei”, pensou ainda atordoado. Saiu de campo aos trinta minutos. Jeremias era um homem de palavra.


		




		

			
A chance


			Pepê era o primeiro a chegar e o último a sair dos treinos do time da cidade. Muito dedicado, se esforçava ao máximo para conseguir a tão sonhada vaga de titular no ataque. Mas faltava uma coisa: futebol. Não chegava a ser um cabeça de bagre completo, mas era só ficar sozinho que se embolava todo com a pelota até sair um passe. Vez ou outra tentava uma jogada individual, mas alguém sempre gritava, “toca a bola, Pepê!” Pronto, travava todo.


			Jogo de domingo com casa cheia e para a surpresa de todos (dele também), Pepê de titular com a camisa 7. Na véspera, o dono da camisa teve um entrevero daqueles com o treinador, que de pirraça, colocou o cara no banco. Era a chance de Pepê. Apito inicial e o recém-promovido a titular sai em disparada ao campo adversário. Ninguém consegue pará-lo. Na cabeça a glória, fama, estrelato, contratos milionários e uma voz que dispara, “Toca a bola, Pepê!” Travou, tropeçou e saiu de campo com o braço quebrado. Nunca mais conseguiu a vaga de titular. Nem de reserva.
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